
CONTRATO DE SUBEMPRÉSTIMO N°. 0163083-29/05

QUE ENTRE SI FAZEM A CAIXA ECONOMICA

FEDERAL, NA QUALIDADE DE AGENTE FINANCEIRO

DA UNIÃO E CO-EXECUTORA DO PROGRAMA

NACIONAL DE APOIO A GESTÃO ADMINISTRATIVA E

FISCAL DOS MUNIClplOS BRASILEIROS - PNAFM, E O

MUNIClplO DE MERCEDES/PR, NA FORMA PREVISTA
NO VOTO N.o 096, DO CONSELHO MONETARIO

NACIONAL, APROVADO EM 22 DE SETEMBRO DE

1999.

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, na qualidade de agente financeiro da UNIÃO e co-executora do
Programa, doravante denominada CAIXA, representada pelo Gerente Geral da Agência de Marechal

Cândido Rondon/PR, DÉLCIO JOSÉ BEVILÀQUA, brasileiro, casado, portador da CI/RG 3.786.276-2
SSP/PR e CPF/MF 524.555.649-91, residente e domiciliado à Rua Santa Catarina, 1020 - Centro 

Marechal Cândido Rondon/PR - CEP 85960-00, de um lado, e o MUNiCípIO DE MERCEDES/PR,

CNPJ/MF 95.719.373/0001-23, doravante denominado MUNiCípIO, representado por seu Prefeito, VILSON
SCHWANTES, brasileiro, casado, portador da CI/RG 2.132.146 SSP/RS e do CPF/MF 512.899.979-34,

residente e domiciliado à Rua Esperança, 576 - Centro - Mercedes/PR - CEP 85998-0, de outro, tendo em

vista o que dispõem o Voto n.o 096, de 18 de agosto de 1999, aprovado pelo Conselho Monetário Nacional,

em reunião de 22 de setembro de 1999, as Resoluções n.o 43, de 21 de dezembro de 2001, e a de nO 17, de

05 de setembro de 2001, ambas do Senado Federal, a Medida Provisória n.o 2.185-35, de 24 de agosto de

2001, publicada no Diário Oficial da União de 28 de agosto de 2001, com a sua nova redação da Medida

Provisória nO 237, de 27 de janeiro de 2005, o Termo de Adesão firmado pelo MUNiCípIO e o Contrato de

Agente Financeiro e de Prestação de Serviços, firmado em 31 de agosto de 2001, entre a UNIÃO e a

CAIXA, para a implementação e execução do Programa Nacional de Apoio à Gestão Administrativa e

Fiscal dos Municípios Brasileiros e considerando que:

_ o contrato de Empréstimo n.o 1194/0C-BR, firmado entre a União e o BID, em 18 de maio de 2001, teve

seu prazo para utilização do crédito aberto, prorrogado para 31 de dezembro de 2008, com o Banco

Interamericano de Desenvolvimento, nos termos do Documento BID nO. CBR - 2.800/2005, de 21 de junho

de 2005 para financiar o Programa Nacional de Apoio à Gestão Administrativa e Fiscal dos Municipios

Brasileiros, doravante denominado PNAFM, cujo custo total é estimado em US$ 600.000.000,00 (seiscentos

milhões de dólares dos Estados Unidos, doravante denominados dólares), correspondendo o financiamento

do BID a US$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de dólares);

_ os recursos do Contrato BID serão utilizados pela União na execução dos projetos integrantes do PNAFM,

mediante a observância dos objetivos, diretrizes e exigências previstos no referido Contrato e nos

documentos desse Programa;

o Ministro de Estado da Fazenda firmou a Portaria n.o 213, de 02 de setembro de 2003, que alterou a

Portaria n.o 248, de 8 de novembro de 1996, e atribui à Unidade de Coordenação de Programas, criada
junto à Secretaria-Executiva do Ministério da Fazenda, doravante denominada UCP, competência para

administrar o PNAFM;

_ o Município firmou Termo de Adesão, doravante denominado Termo, que, por cópia, está anexado ao

presente Contrato de Subempréstimo, doravante denominado Contrato de Subempréstimo e passa a dele

fazer parte integrante;

_ celebram, o presente Contrato de Subempréstimo, que se regerá pelas seguintes cláusulas:

CLAuSULA PRIMEIRA - A União, por intermédio da CAIXA, e de acordo com as disposições contidas no

Voto nO 096, do Conselho Monetário Nacional, abre ao Municipio um crédito no valor de R$ 198.750,00

(cento e noventa e oito mil, setecentos e cinqüenta reais) que, com base na taxa cambial de compra

praticada no mercado de câmbio de taxas livres, relativa à posição de fechamento, divulgada pelo Banco



Central do Brasil para 0 dia util imediatamente anterior a data deste contrato, equivale a US$ 90.115,62

(noventa mil, cento e quinze d6lares dos Estados Unidos da America e sessenta e dois centavos,

daqui por diante simplesmente OOLARES), para utilizac;:ao em projeto especifico aprovado pela UCP ou
pela CAIXA, no �mbito do PNAFM.

SUBCLAuSULA PRIMEIRA - 0 credito sera liberado ao Municipio, por intermedio da CAIXA, ap6s

autoriza9ao da UCP e de acordo com 0 cumprimento do cronograma fisico-financeiro do Projeto.

SUBCLAUSULA SEGUNDA - 05 recursos serao colocados a disposic;:ao do Municipio ate 0 segundo dia util

subsequente ao recebimento, pela CAIXA, do credito da parcela autorizada pela UCP, mediante credito em

conta do Municipio vinculada ao Projeto.

SUBCLAUSULA TERCEIRA - Para efeito de apura<;:ao e atualiza<;:ao do saldo devedor, cada um dos valores
liberados em reais sera convertido, nas datas dos efetivos creditos na conta vinculada do Municipio, em

d6lares, com base na taxa cambial de compra dessa moeda praticada no mercado de c�mbio de taxas

livres, relativa a posi<;:ao de fechamento, divulgada pelo Banco Central do Brasil para 0 primeiro dia util

imediatamente anterior ao dia do efetivo credito.

SUBCLAuSULA QUARTA - A liberac;:ao de cada parcela estara condicionada a correta aplicac;:ao da

anterior, obrigando-se a CAIXA, com base nos documentos relativos aos pagamentos efetuados em nome

do Municipio, encaminhar, periodicamente, a UCP demonstrativos de pagamentos suficientes a

comprova<;:ao da aplicac;:ao do credito e da correspondente contrapartida de recursos pr6prios do Municipio.

SUBCLAUSULA QUINTA - A correta aplica<;:ao a que se refere 0 paragrafo anterior inclui:

a) a utilizac;:ao dos recursos deste Contrato de Subemprestimo somente para 0 pagamento de bens e

servic;:os originarios dos paises membros do BIO;

b) a utiliza<;:ao dos bens adquiridos e servic;:os contratados com recursos deste Contrato de Subemprestimo

exclusivamente na execuc;:ao do Projeto.

SUBCLAuSULA SEXTA - 0 prazo para utilizac;:ao do credito aberto na forma do caput desta clausula

encerra-se em 31 de dezembro de 2008.

SUBCLAuSULA SETIMA - 05 recursos deste Contrato de Subemprestimo nao poderao ser utilizados para:

a) gastos gerais e de administrac;:ao do Municipio;

b) capital de giro;

c) aquisi<;:ao de im6veis;

d) financiamento de dividas;

e) compra de ac;:oes;

f) aquisi<;:ao de bens m6veis usados;

g) pagamento de tributos; e,

h) projetos em desacordo com a legislac;:ao sobre protec;:ao ao meio ambiente.

CLAuSULA SEGUNOA - 05 recursos de contrapartida do Municipio necessarios a realizac;:ao de

investimentos basicos do projeto e a amortizac;:ao do principal do subemprestimo e dos encargos deverao

ser aportados em tempo habil, nos valores estabelecidos no Regulamento Operativo do Programa,

doravante denominado ROP, e calculados conforme as disposic;:oes contratuais, mediante credito na conta

do Municipio vinculada ao Projeto.

SUBCLAuSULA PRIMEIRA - Esses recursos serao depositados pelo Municipio, na conta do Municipio,

vinculada ao Projeto, mantida na CAIXA.

SUBCLAuSULA SEGUNDA - A Uniao podera reconhecer, como parte dos recursos da contrapartida local,

despesas elegiveis no Projeto que tenham sido efetuadas antes de 11 de agosto de 1999 mas ap6s 30 de

abril de 1998, ate 0 montante global estabelecido no Contrato BIO, e desde que se tenham cumprido

requisitos de gastos substancialmente analogos aos estabelecidos neste Contrato de Subemprestimo. Fica

entendido que a Uniao tambem podera reconhecer como parte da contrapartida local as despesas elegiveis

efetuadas ou que venham aser efetuadas com 0 Projeto a partir de 11 de agosto de 1999 e ate a data do

presente Contrato de Subemprestimo, desde que se tenham cumprido 05 mencionados requisitos.

SUBCLAuSULA TERCEIRA - 05 recursos do Contrato de Subemprestimo poderao ser utilizados para

reembolsar despesas efetuadas pelo MUNICipIO, no periodo compreendido a partir de 11 de agosto de

1999 e a data de assinatura deste Contrato de Subemprestimo, desde que 0 Municipio tenha obtido a

aprovac;:ao da UCP e tenha cumprido, na realizac;:ao dessas despesas, requisitos substancialmente

analogos aos estabelecidos no Projeto.



CLAuSULA TERCEIRA - A partir das datas em que ocorrerem liberar;:öes de parcelas do crèdito ao
MUNIC!PIO incidirao juros remunerat6rios exigfveis no primeiro dia dos meses de maio e novembro em que
devam ser pagos os juros do CONTRATO BID, inclusive durante 0 perfodo de carência, e na liquidar;:ao da

divida.

SUBCLAuSULA PRIMEIRA - Os juros remunerat6rios serao calculados sobre os saldos devedores diarios
apurados em d6lares, observadas as conversöes realizadas nas datas de cada liberar;:ao, a uma taxa anual

para cada semestre determinada pelo custo, calculado pelo BID para d6lares, dos Emprèstimos

Multimonetarios Qualificados tomados pelo BID durante 0 semestre anterior, acrescida de uma margem

anual razoavel, expressa em termos de uma percentagem anual, que 0 BID fixara periodicamente de acordo

com sua politica sobre taxa de juros.

SUBCLAuSULA SEGUNDA - A CAIXA informara ao MUNICipIO, ap6s 0 tèrmino de cada semestre, tao

logo comunicada pela UNIÂO, a taxa de juros aplicavel para 0 semestre seguinte.

CLAuSULA QUARTA - Um por cento de cada parcela liberada sera destinado a atender despesas de
insper;:ao e supervisao do BID, e sera pago pelo MUNIClplO mediante desconto a ser efetuado pela CAIXA,

no ato de cada liberar;:ao.

CLAuSULA QU INTA - Sobre 0 saldo nao liberado do crèdito aberto conforme a clausula primeira incidira

comissao de crèdito de 0,75% (setenta e cinco centèsimos por cento) ao ano, a ser paga pelo MUNIClpIO.

SUBCLAUSULA PRIMEIRA - A comissao de crèdito sera devida a partir de 60 (sessenta) dias ap6s a data

de assinatura deste CONTRATO DE SUBEMPRESTIMO e atè a liberar;:ao total do crèdito ou atè 0
cancelamento do saldo nao utilizado, e exigivel do MUNIClplO nas mesmas datas estipuladas para 0

pagamento dos juros remunerat6rios.

SUBCLAUSULA SEGUNDA - A comissao de crèdito prevista nesta c1ausula sera calculada, para cada

semestre, com base no saldo diario nao liberado do crèdito aberto.

CLAuSULA SEXTA - A CAIXA, a titulo de remunerar;:ao como agente financeiro e co-executora do

Programa, percebera dos mutuarios comissao calculada sobre 0 saldo devedor do subemprèstimo, nas

mesmas datas de pagamento de juros, sendo: (i) nos primeiros 4 (quatro) anos de vigência deste Contrato

de Subemprèstimo, correspondente a 0,5% (cinco dècimos por cento) ao ano; (ii) nos anos seguintes, atè à

total liquidar;:ao do saldo devedor do subemprèstimo, correspondente a 0,3% (três dècimos por cento) ao

ano.

CLAuSULA SETIMA - Sobre as obrigar;:öes em atraso, alèm dos encargos previstos nas clausulas terceira,

quarta e quinta, incidirao juros morat6rios de 1 % (um por cento) ao mês, atè a data do efetivo pagamento,

independentemente de aviso ou notificar;:ao.

CLAuSULA OITAVA - 0 principal da divida, apurado em d61ares na data de cada liberar;:ao, sera pago pelo

contravalor em reais, com base na taxa cambial de venda dessa moeda, verificada no mercado de câmbio

de taxas livres, vigente no dia util imediatamente anterior ao dia do efetivo pagamento. tomando-se a taxa

de fechamento, conforme divulgada pelo Banco Central do Brasil. em amortizar;:öes semestrais, iguais e

consecutivas, no primeiro dia dos meses de maio e novembro, vencendo-se a primeira em 01 de

novembro de 2009 e a ultima em 01 de maio de 2021.

CLAuSULA NONA - 0 Municipio. independente de aviso ou notificar;:ao, obriga-se a manter conta de

dep6sitos na CAIXA, com saldo suficiente para cobrir as obrigar;:öes deste Contrato de Subemprèstimo, nas

èpocas pr6prias, atè 0 tèrmino da vigência deste Contrato de Subemprèstimo e autoriza a CAIXA. em

carater irrevogavel e irretratavel, a efetuar, a partir do respectivo vencimento, dèbitos em conta para

pagamento das referidas obrigar;:öes contratuais.

SUBCLAUSULA PRIMEIRA - A CAIXA, mediante dèbitos na conta do Municipio vinculada ao Projeto, na

Agência da CAIXA n° 0968-7 de Marechal Cândido Rondon/PR, opera�ào n° 006, conta n° 000215-4,

efetuara 0 pagamento diretamente aos fornecedores de bens e servir;:os amparados no Projeto. mediante a

apresentar;:ao da documentar;:ao legal. com a confirmar;:ao do recebimento dos bens e ou da prestar;:ao dos

servir;:os contratados, complementada pela autorizar;:ao para efetivar;:ao do pagamento ao fornecedor,

estando os documentos firmados por servidor detentor de competência formal para pratica desses atos.



SUBCLAuSULA SEGUNOA - o Municipio autoriza a CAIXA a efetuar debito em sua conta corrente
mantida na CAIXA e vinculada ao Projeto, nos valores que bastem as amortizayoes do emprestimo e dos

encargos correspondentes, nas datas de exigibilidade.

CLAuSULA DECIMA - Em casa de inadimplemento do Municipio, nas datas aprazadas, de qualquer das
obrigayoes assumidas neste Contrato de Subemprestimo. o Municipio desde ja cede e transfere a Uniao,

em carater irrevogavel e irretratavel, a titulo pr6 solvendo. os creditos provenientes das receitas a que se

refere o artigo 159, inciso 1, alinea b, da Constituiyao Federal, que se fayam a sua conta de dep6sitos

mantida junto ao Banco do Brasil S. A., podendo a CAIXA requerer a essa instituiyao, em nome da Uniao, o

bloqueio e a transferencia dos valores necessarios a cobertura das referidas obrigayoes.

SUBCLAUSULA UNICA - o bloqueio e a transferencia a CAIXA dos valores necessarios a cobertura das
referidas obrigayoes sera processada na forma do acorda operacional firmado entre a CAIXA e o Banco do

Brasil S. A., em 23 de maryo de 1998.

CLAuSULA OECIMA-PRIMEIRA - Como garantia adicional, fica a CAIXA autorizada ainda a requerer, em

nome da Uniao, em caso de inadimplemento, a transferencia de recursos existentes ou que venham a

ingressar na conta de centralizayao de receitas pr6prias do Municipio, especialmente as que se referem os

artigos 156 e 158 e 159 (S 3°), da Constituiyao Federal, de n.O 02967-6, Agencia n° 4103-5 do Banco Itau

SIA, do Municipio de Mercedes/PR, ou outra que venha substitui-Ia.

SUBCLAUSULA UNICA - O Municipio se compromete a comunicar previamente a CAIXA qualquer

modificayao do numero da conta, da agencia ou da instituiyăo depositaria a que se refere o caput desta

clausula.

CLAuSULA OECIMA-SEGUNOA - O Municipio se obriga a fornecer a Uniăo, a CAIXA e ao BIO,

prontamente, todas as informayoes que Ihe forem solicitadas acerca deste Contrato de Subenprestimo, e

permitir a Uniao e ao BIO a realizayăo de inspeyoes tecnicas, financeiras e contabeis, com livre acesso aos

empreendimentos financiados e aos arquivos e documentos pertinentes.

CLAuSULA OECIMA-TERCEIRA - O Municipio se obriga a manter um sistema adequado de controles

internos contabeis e administrativos. Esses sistemas deverăo estar organizados de moda a prover a

documentayao necessaria para comprovar as transayoes ocorridas no âmbito do Projeto.

SUBCLAUSULA UNICA - Os registros contabeis detalhados do Projeto serăo realizados e mantidos pela

CAIXA, na forma estabelecida pela UCP e de acorda com a c1ausula 3.02, alinea "d" do Contrato BIO, de

moda a:

a) permitir a identificayăo das quantias alocadas ao Projeto do Municipio das diferentes fontes;

b) consignar os investimentos no Projeto, tanto com os recursos deste Contrato de Subemprestimo como

com os recursos de contrapartida a cargo do Municlpio;

c) conter os detalhes necessarios para a identificayao dos bens adquiridos e dos serviyos contratados;

d) demonstrar o custo dos investimentos basicos em cada categoria.

CLAuSULA OECIMA-QUARTA - O Municipio se obriga ainda a:

a) consignar nos oryamentos do Municipio as dotayoes relativas ao ingresso de valores provenientes do

subemprestimo e quantias suficientes para o atendimento da contrapartida requerida para o financiamento

complementar em investimentos basicos do Projeto, bem como para cobrir amortizayoes e encargos

financeiros deste Contrato de Subemprestimo;

b) adotar criterios de eficiencia e economia nos gastos efetuados no Projeto;

c) operar, conservar e manter os bens e as obras financiadas com recursos do PNAFM de acorda com as

normas tecnicas de aceitayao geral;

d) apresentar, novamente, o Questionario de Levantamento de Oados devidamente preenchido dentro do

prazo de 12 (doze) meses da assinatura deste Contrato de Subemprestimo e pela menos 30 dias antes da

data da ultima parcela desembolsada;

e) segurar e manter segurados os bens financiados com recursos deste Contrato de Subemprestimo, por

valores compativeis com as praticas do comercio e dentro das possibilidades existentes no pals, a fim de

protege-Ios contra eventuais riscos;



f) executar 0 Projeto com diligencia, eficiencia e de acordo com as praticas adequadas de administray130

gerencial, tecnica e financeira;

g) conduzir as licitayoes e a contratay13o de serviyos de acordo com as normas e procedimentos

estabelecidos nos documentos do PNAFM, especialmente 05 Anexos B e C do Contrato BIO;

h) encaminhar a UCP, no prazo de 60 dias ap6s 0 encerramento de cada ano calendario, as demonstrayoes

financeiras do Projeto, elaboradas pela CAIXA, indicando 0 uso dos recursos do financiamento e da

contrapartida, e conferidas e firmadas pelo contador e pelo Prefeito do Municipio;

i) seguir as normas e procedimentos estabelecidos para 0 PNAFM;

j) apresentar a UCP, no prazo de 30 (trinta) dias ap6s 0 encerramento de cada semestre civil, relat6rios

semestrais de progresso do Projeto, contendo, pelo menos, as seguintes informayoes: i) cronograma de

trabalho com as metas e objetivos a serem alcanyados no semestre seguinte; ii) indicay130 dos principais

problemas detectados que estejam afetando 0 andamento do Projeto; e iii) grau de cumprimento das metas

e objetivos originalmente trayados para 0 Projeto;

1) apresentar a UCP, no prazo de 30 (trinta) dias ap6s a liberay13o, pela CAIXA, da ultima parcela deste

Contrato de Subemprestimo, relat6rio final, contendo, pelo menos, as seguintes informayoes: i) analise dos

resultados alcanyados pelo Projeto; ii) principais obstaculos que tenham dificultado sua execuy13o; e iii)

conclusoes e recomendayoes que poderiam ser levadas em conta em futuros projetos de natureza similar;

m) participar dos programas de treinamento de autoridades e Iideres da comunidade, de capacitay130 para

introduy13o do metodo de Gest130 pela Qualidade Total e de disseminay130 da Educay130 Fiscal e de

avaliay130 da execuy130 dos Projetos do PNAFM que serao promovidos, com apoio da UCP e da CAIXA;

n) utilizar 05 bens e serviyos financiados por este Contrato de Subemprestimo exclusivamente na execuyao

do Projeto;

0) avaliar a qualidade dos serviyos prestados e dos bens adquiridos no ambito do Projeto;

p) permitir que a Uniao, a CAIXA e 0 BIO examinem 05 bens, 05 locais e as obras do Projeto, quando

julgarem necessario;

r) contratar auditores individuais ou firmas auditoras, quando necessario, para auxiliar a Secretaria Federal

de Controle no exame, ex-post por amostragem, da documentayao relativa a comprovayao dos gastos

constantes dos demonstrativos de detalhamento de despesas.

SUBCLAuSULA PRIMEIRA - 0 Municfpio que seja executor de Projeto Simplificado devera, sempre que

possivel e tecnicamente recomendavel, participar de processos de licitay130 promovidos por cons6rcios de

municipios para aquisiyao de bens e contratayao de serviyos financiados com recursos do PNAFM.

SUBCLAuSULA SEGUNOA - 0 Municfpio que seja executor de Projeto Simplificado fica dispensado do

cumprimento do contido nas alineas j e I desta clausula.

SUBCLAuSULA TERCEIRA - Sempre que exigido pela UCP ou pelo BIO, 05 projetos deverao ser auditados

por auditores independentes. 0 Municipio, se for de seu interesse, podera utilizar recursos de contrapartida

para financiar 05 trabalhos dos auditores independentes contratados, para atender as disposiyoes contidas

nesta subclausula.

SUBCLAuSULA QUARTA - Ourante a execuyao do Programa, a Secretaria Federal de Controle examinara,

por amostragem, a documentayao de apoio aos pedidos de desembolsos submetidos ao BIO durante cada

semestre, emitindo um relat6rio sobre a mesma dentro do prazo de noventa dias da data da conclusao do

respectivo semestre. 0 Municfpio, quando solicitado pela UCP, contratara auditores individuais ou firmas

auditoras para auxiliar a Secretaria Federal de Controle no desempenho dessas funyoes, podendo utilizar

recursos do subemprestimo para 0 pagamento desses serviyos.

CLAuSULA OECIMA-QUINTA - A Uniao se reserva 0 direito de, se 0 BIO suspender 05 desembolsos

previstos no Contrato BIO ou 0 Municfpio descumprir as obrigayoes aqui pactuadas, suspender as

liberayoes das parcelas deste Contrato de Subemprestimo.

CLAuSULA OECIMA-SEXTA - A falta de cumprimento de qualquer das obrigayoes do Municipio, assumidas

n130 56 neste Contrato de Subemprestimo como em outros que tenha firmado ou venha a firmar com a

Uniao, ou a ocorrencia de qualquer dos ca50S de antecipayao legal de vencimento contratual, podera a

Uni130 suspender 05 desembolsos a conta deste Contrato elou considerar vencido este Contrato de

Subemprestimo e exigir 0 total da dfvida dele resultante, independentemente de aviso ou notificayao.

CLAuSULA DECIMA-SETIMA - Em caso de conftito entre 0 disposto neste Contrato e no Termo,
prevalecera 0 disposto neste Contrato de Subemprestimo.



CLAuSULA DECIMA-OITAVA - Os recursos relativos а ехесuуэо do presente Contrato, по exercicio de

2006 еstэо incluidos ет dоtауэо oryamentaria especifica do Ministerio da Fazenda, registrada sob о c6digo

10.74102.04.846.1172.0021.0001 - Financiamento рага Моdегпizауэо da Gеstэо Administrativa е Fiscal

dos Municipios е, nos exercicios seguintes, os recursos sегэо consignados а dоtауэо desse Ministerio е

registrados sob о mesmo c6digo.

CLAuSULA DECIMA-NONA - А CAIXA, as expensas do Municipio, providenciara а рuЫiсауэо de extrato
deste Contrato de Subemprestimo по Diario Oficial da Uпiэо, nos termos do disposto по art. 61, Э 10, da Lei

п.О 8.666, de 21 de junho de 1993.

CLAuSULA VIGESIMA - А eficacia do presente Contrato de Subemprestimo fica condicionada а

аutогizауэо do Senado Federal, nos termos do art. 21 da Rеsоluуэо п.О 43101 е das disроsiубеs da

Rеsоluуэо по 17101.

CLAuSULA VIGESIMA-PRIMEIRA - Fica eleito о foro de Brasilia рага а sоluуэо de quaisquer quеstбеs

decorrentes deste Contrato de Subemprestimo, сот expressa renuncia а qualquer outro, рог mais

privilegiado que seja.

Е рог estarem, assim, justas е contratadas, assinam as partes о presente Contrato de

Subemprestimo, ет tres vias de igual teor е forma, па presenc;a de duas testemunhas.

Cascavel/PR, 30 de junho de 2006.

CONTRATANTE: CONTRATADO:

DELCIO JOSE BEVILAoUA
Gerente Geral Ag. Marechal Сэпdidо Rondon/PR

Caixa Есопбmiса Federal

VILSON SCHWANTES

Prefeito Municipal

Municipio de Mercedes/PR

TESTEMUNHAS:

Nome:

RG:

CPF:

Nome:

RG:

CPF:


